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Resumo: Este artigo apresenta o caso da Revista Guará, periódico institucional multidisciplinar 
criado e desenvolvido para divulgar resultados de atividades de extensão, em níveis nacional 
e internacional. Fundada em 2012 na Universidade Federal do Espírito Santo, inicialmente na 
versão impressa, o periódico tem apresentado avanços na aplicabilidade de melhorias editoriais. 
Em 2015, iniciou sua versão online, implementou avaliação por pares e indexação nas plataformas 
Diadorim, Latindex e Miguilim. Como resultados, apresentou conceituação B1 no último Qualis-
Capes e aprovação em edital de fomento para periódicos científicos da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Espírito Santo. Como único periódico com esse perfil no Espírito Santo, espera-se 
que a Guará aumente seu alcance e siga contribuindo para a divulgação da extensão.
Palavras-chave: extensão universitária; periódicos científicos; comunicação. 

Revista Guará: the development of the university extension academic journal

Abstract: This article presents a case of Revista Guará, a multidisciplinary institutional journal 
created and developed to disseminate the results of extension activities at national and international 
levels. Founded in 2012 at the Federal University of Espírito Santo, initially in print format, the journal 
has made significant editorial improvements. In 2015, it launched its online version, implemented 
peer review, and was indexed in the Diadorim, Latindex, and Miguilim platforms. As a result, it 
received a B1 rating in the most recent Qualis-Capes and secured funding approval from the Espírito 
Santo Research Foundation (FAPES). As the only journal of its kind in Espírito Santo, Guará is 
expected to expand its reach and continue contributing to the dissemination of extension activities.
Keywords: university extension; scientific journals; communication.

Revista Guará: el desarrollo de la revista académica de extensión universitaria

Resumen: Este artículo presenta el caso de la Revista Guará, una revista institucional 
multidisciplinaria creada y desarrollada para difundir los resultados de actividades de extensión 
a nivel nacional e internacional. Fundada en 2012 en la Universidad Federal de Espírito Santo, 
inicialmente en formato impreso, la revista ha realizado mejoras editoriales significativas. En 2015, 
lanzó su versión en línea, implementó la evaluación por pares y fue indexada en las plataformas 
Diadorim, Latindex y Miguilim. Como resultado, recibió una calificación B1 en el último Qualis-
Capes y obtuvo la aprobación de financiamiento de la Fundación de Apoyo a la Investigación de 
Espírito Santo (FAPES). Como la única revista de su tipo en Espírito Santo, se espera que Guará 
amplíe su alcance y siga contribuyendo a la divulgación de actividades de extensión.
Palabras clave: extensión universitaria; revistas científicas; comunicación.
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1 Introdução

A publicação acadêmica tem sido tradicionalmente vinculada à pesquisa, 
destinada a divulgar resultados de investigação ou reflexão teórica em diversas áreas 
do conhecimento. A extensão universitária surgiu apenas no final do século XIX (Coelho, 
2014), tradicionalmente focada na aplicação prática do conhecimento da academia 
em benefício da sociedade. Tem ganhado crescente reconhecimento como um campo 
importante para a promoção da ciência. 

Ao longo dos anos, o número de publicações científicas especializadas na área 
extensionista tem apresentado um crescimento considerável, principalmente após as 
propostas de institucionalização contemplada no Plano Nacional de Educação (PNE) 
2001-2010, com diretrizes que contemplam ações extensionistas na inserção curricular 
dos cursos de graduação nas universidades. Conforme o censo de periódicos no site da 
Rede Nacional de Extensão – Renex (2023), referente ao ano-base 2022, há 85 revistas 
de extensão registradas.

A curricularização da extensão universitária no Brasil reforçou ainda mais o 
importante papel da extensão, ao integrá-la de forma obrigatória nos currículos dos 
cursos de ensino superior. Outro fator impulsionador é o incentivo de agências de 
fomento e alguns esforços institucionais para a inserção da extensão nos programas 
de pós-graduação. Dessa forma, instituições que possuem periódicos também 
são impulsionadas a promover a divulgação de resultados de programas e ações 
extensionistas desenvolvidas nas Universidades, contribuindo no desenvolvimento 
científico e tecnológico nacional, além do intercâmbio de ideias e práticas entre 
instituições de ensino superior (IES), de forma que seja de conhecimento público e 
voltado às realidades da população.

Diante deste cenário, trazemos de maneira sintética a história da criação e do 
desenvolvimento da Revista Guará, como um periódico científico inicialmente criado 
com o intuito de divulgar as ações de extensão que aconteciam na Universidade Federal 
do Espírito Santo (UFES), gerenciada pela Pró-Reitoria de Extensão da Universidade. 
Além disso, havia a obrigação social de levar à sociedade o retorno de muitas ações que 
aconteciam em seus territórios, incentivando a continuidade da troca desses saberes 
e fazeres extensionistas.

2 Metodologia

No ano de 2012, inicia-se o processo de criação do periódico científico de 
caráter extensionista da UFES, denominado Revista Guará, com o intuito de aproximar 
a referida universidade do PNE criado pelo Fórum de Pró-Reitores de Extensão das 
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Universidades Públicas Brasileiras – FORPROEX (1999) em conjunto com a Secretaria 
de Ensino Superior do Ministério da Educação (Sesu/MEC). 

No primeiro momento, decidiu-se por meio impresso para sua divulgação, e 
tiragem de 300 exemplares. Para adequação às métricas e diretrizes de um periódico 
científico, foi criado ISSN próprio, composto corpo editorial, e definidos formato e tiragem. 
O nome do periódico, “Guará”, é uma homenagem ao pássaro com mesmo nome, de 
penugem vermelha que vive em manguezais próximos ao litoral do Brasil e que pode 
ser encontrado em terras capixabas. No estado, inclusive, há uma cidade denominada 
Guarapari, terminologia indígena que significa “lugar do Guará” (WikiAves, 2024).

O primeiro corpo editorial foi formado por docentes e técnicos envolvidos em 
ações de extensão da própria equipe da Pró-Reitoria. Em seguida, foi realizada uma 
chamada aberta a toda a universidade para que enviassem relatos de experiência e 
artigos, além de convites especiais para aqueles coordenadores de projetos que já 
trilhavam o caminho da extensão na instituição. A equipe executiva era formada por 
uma técnica-administrativa graduada em Comunicação Social e um estagiário que, 
junto ao editor-chefe – cargo ocupado pelo Pró-Reitor de Extensão em exercício da 
função –, construíram o layout do periódico.

Após o recebimento dos primeiros manuscritos, foi montada a equipe de avaliação 
entre os servidores responsáveis pelas coordenações das áreas temáticas da extensão 
dentro da Pró-Reitoria. Ao todo, nove artigos foram aprovados, todos endógenos à 
universidade, mas que retratavam programas importantes que ali eram desenvolvidos. 
Em paralelo, a comissão editorial realizava os preparativos para a diagramação da Revista. 
As primeiras tiragens do periódico, para divulgação, foram dispostas em bibliotecas e 
distribuídas durante eventos e ações de extensão na Universidade.

A partir de 2014, a revista adota também o formato online e novo número de 
ISSN. Um ponto que merece destaque para a construção da identidade do periódico 
está relacionado à decisão de adotar um ensaio visual para cada edição, composto por 
imagens de trabalhos de artistas capixabas com alguma ligação à UFES. O ensaio pode 
ser visto ao longo da leitura dos artigos, com uma fotografia estampando a primeira 
página de cada trabalho, além do anexo com apresentação do artista e do ensaio visual 
que compõe a edição. 

A periodicidade semestral somente foi adotada em 2015, quando também 
foi incluída a edição especial anual, de caráter suplementar, que publica os resumos 
da Jornada Integrada de Extensão e Cultura – evento interno e anual da UFES que 
reúne todos os projetos de extensão realizados na Universidade. Para gerenciamento 
e publicação por meio eletrônico, foi adotado um software gratuito, denominado 
Open Journal Systems (OJS). Esse sistema foi originalmente traduzido e disseminado 
no Brasil pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia – Ibict (s.d.), 
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do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), e amplamente utilizado por periódicos 
científicos.

Neste mesmo ano, teve início o processo de convite para composição de novo 
corpo editorial, mais exógeno, e da adoção da avaliação por cega-pares. Todas essas 
alterações levaram o periódico à indexação em bases de dados como o Sistema Regional 
de Informação em Linha para Revistas Científicas da América Latina, Caribe, Espanha e 
Portugal (Latindex), o Diretório de Políticas Editoriais das Revistas Científicas Brasileiras 
(Diadorim) e o Diretório das Revistas Científicas Eletrônicas Brasileiras – uma iniciativa 
do Ibict– (Miguilim).

3 Resultados e discussão

Apesar de o início do formato online ter se dado em 2014, foi somente em 
2017 que todo o processo editorial (recepção, avaliação, revisão de texto, diagramação 
e publicação dos artigos) começou a ser realizado exclusivamente pelo OJS. Essa 
alteração permitiu otimizar os processos e promover um aumento de submissões à 
Revista (Gráfico 1), resultando na primeira conceituação da revista pelo Qualis-Capes, 
no quadriênio 2013-2016, no conceito B2 em áreas como Letras e B3 em Ensino. No 
último Qualis, quadriênio 2017-2020, a Revista Guará foi conceituada como B1. O 
Qualis envolve um conjunto de requisitos estabelecidos pela Fundação Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) para classificar a produção 
científica dos programas de pós-graduação na publicação de artigos em periódicos 
científicos. O aumento da classificação permitiu que o periódico recebesse apoio 
financeiro externo em 2024, pelo edital de Apoio à Editoração e Publicação de Periódicos 
Científicos – Edital FAPES 19/2023.

Gráfico 1. Número de artigos recebidos via plataforma OJS, no período 2015-2023.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Nos dois anos de pandemia por Covid-19, o periódico necessitou paralisar as 
atividades editoriais em conformidade com os planos de Contingência e de Biossegurança 
da UFES, o que refletiu na significativa redução de artigos submetidos pela plataforma 
da Revista no período de 2020 a 2021. Após a aprovação do retorno das atividades 
acadêmicas, pelo Comitê Operativo de Emergência para o Coronavírus da UFES (COE-
UFES), a Revista retomou com as atividades, e novas submissões foram realizadas no 
ano de 2022.

Os avanços apresentados pela Revista Guará, ao longo desses 11 anos de história, 
inseriram o periódico como meio de divulgação da extensão, reunindo artigos, projetos e 
relatos das mais variadas instituições. Enquanto no primeiro número da revista os artigos 
eram em sua totalidade da própria UFES, este índice apresentou mudanças de forma 
progressiva após a conceituação pelo Qualis-Capes, o que representa um acréscimo 
de artigos sendo recebidos de universidades de outras localidades. Essa diversidade 
proporciona a circulação do conhecimento científico e da prática extensionista, atingindo 
um dos objetivos a que se propõe o periódico.

Outro avanço foi a adesão de novos avaliadores ao convite do periódico. Após 
o processo avaliativo ser realizado pelo OJS, a avaliação por pares e às cegas passou 
a ser adotada para todos os artigos, gerando uma demanda maior por avaliadores. 
Adicionando-se a isso o fato de a extensão ter seu caráter multidisciplinar, impulsiona a 
revista a ter que contar com pareceristas das mais diversas áreas e que ainda tenham uma 
aproximação com a extensão. Com isso, foi necessário cadastrar novos colaboradores 
nesse processo, de modo que hoje o periódico possui em seu banco mais de 640 
avaliadores. Algumas estratégias foram adotadas para aumento desse número, como 
divulgação nas redes sociais, convites individuais por e-mail e busca no próprio sistema 
OJS por avaliadores de outros periódicos que atuam na área temática do artigo.

A adesão à Associação Brasileira de Editores Científicos (ABEC Brasil) representa 
também um marco no desenvolvimento da Guará, para a profissionalização da equipe do 
periódico. Após a associação à ABEC Brasil, ocorrida em 2016, foi possível proporcionar 
aos editores da revista a participação em congressos e cursos de editoração, trazendo 
ganhos consideráveis à qualidade da publicação. Um exemplo disso é que, por meio 
do convênio existente entre a ABEC Brasil com uma agência de registro de repositório 
de Digital Object Identifier (DOI), a revista pôde adquirir esse sistema por um custo 
bem menor.

Em 2017 também foi possível que editores da revista participassem de um 
encontro internacional de editores de periódicos de extensão, durante o III Congresso 
de Extensão Universitária da Associação de Universidades do Grupo Montevidéu 
(AUGM). Esse encontro, denominado de “I Encuentro de Editores de Revistas de 
Extensión” foi importante, pois proporcionou à equipe estabelecer contato com 
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diversos editores de várias revistas em países como Argentina, Uruguai, Paraguai e 
Nicarágua, estabelecendo parcerias e incentivando o processo de internacionalização, 
tão importante para o periódico e condizente com as diretrizes que vêm sendo discutidas 
nos encontros do FORPROEX.

A partir de 2022, a Revista iniciou chamadas específicas para publicações de 
dossiês temáticos, cujos temas abarcam assuntos em foco no meio científico. Sendo 
assim, foi possível publicar, até 2024, dossiês que tiveram como tema “Contribuições 
da extensão no contexto da pandemia de Covid-19” e “Iniciativas extensionistas junto 
aos povos originários e comunidades tradicionais”, que impulsionaram o recebimento 
de artigos e a diversidade de afiliações de universidades nas autorias dos artigos.

4 Considerações finais

A curricularização da extensão universitária no Brasil reforçou ainda mais seu 
papel ao integrá-la de forma obrigatória nos currículos dos cursos de graduação. Isso não 
apenas formaliza a importância da extensão como atividade acadêmica, mas também 
impulsiona a produção científica dentro desse contexto. Além disso, a própria Capes 
tem buscado contribuir para o fortalecimento das atividades de extensão no âmbito 
da pós-graduação, lançando editais específicos para os programas de pós-graduação.

Nesse cenário, periódicos como a Revista Guará desempenham um papel crucial 
ao oferecerem um espaço para a divulgação de resultados de projetos de extensão, 
promovendo o intercâmbio de ideias e práticas entre instituições de ensino superior 
em todo território nacional e já em parte da América Latina. Sua singularidade reside 
em ser a única publicação com este perfil no estado do Espírito Santo, disseminando 
conhecimento gerado a partir das atividades de extensão. 

Isso inclui desde relatos de experiência até artigos científicos que discutem 
metodologias, resultados e impactos das iniciativas extensionistas. Ao focar nesse nicho, 
a Revista não apenas preenche uma lacuna ainda incipiente na literatura científica 
brasileira, mas também contribui para a valorização e o reconhecimento das atividades 
de extensão como parte essencial da missão das universidades.
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